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Sexagem citogenética em passeriformes (aves} 

Cytogenetic sex detection in passeriformes (aves} 

Beatriz Goldschmidt,* Denise Monnerat Nogueira,** Kátia Pacheco,*** Lucia Moreno de Souza* 

Resumo 

Foi realizada a análise citogenética em 17 aves de seis espécies da ordem Passeriformes, utilizando o método de 
cultura de polpa de penas jovens: sexagem. O objetivo deste trabalho é divulgar tal método, que permite um procedimen­
to completamente inofensivo para estas aves, em geral de pequeno porte. 
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No Brasil, um grande número de espécies de aves vem 
desaparecendo de seu habitat, vítimas da captura e da 
destruição das florestas. 

Tentando preservar estes animais, principalmente ases­
pécies ameaçadas de extinção, zoológicos, lbama (Insti­
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Renováveis) 
e alguns criadores conservacionistas vêm tentando con­
seguir a reprodução em cativeiro. A formação de casais, 
estratégia principal para o sucesso reprodutivo, muitas 
vezes não se processa facilmente. Em muitas espécies 
de aves o dimorfismo sexual aparente só se verifica quan­
do o animal se torna adulto, e em outras, esta diferença 
nunca se apresenta. 

Dentre as técnicas que permitem a sexagem de aves, como 
a laparoscopia, exames hormonais, reversão cloacal, aná­
lise molecular e a citogenética, esta última pode ser con­
siderada uma das mais indicadas para aves da ordem 
Passeriformes, pelo reduzido tamanho da maioria das es­
pécies, além da facilidade de execução. 

Ao contrário dos mamíferos, nas aves o sistema 
cromossômico de determinação sexual é do tipo ZZ:ZW, 
pois a heterogametia ocorre na fêmea. 

De modo geral, nas aves, o número de cromossomos está 
por volta de 80, entre os quais a minoria (12 a 18) é consi­
derada grande e chamada macrocromossomo. Os demais 
são muito pequenos e chamados microcromossomos. 

Na maioria das espécies de aves, a sexagem é realizada 
com certa facilidade devido ao tamanho contrastante dos 
cromossomos sexuais, sendo o Z bem maior que o W. 

O estudo citogenético nas aves fornece também informa­
ções a respeito de relacionamentos filogenéticos entre as 

espécies e direção dos processos envolvidos na especiação 
(Ray-Chandhuri et ai., 1969; Takaji e Sasaki, 1974; De Boer, 
1976, Shields, 1982; Goldschmidt et ai., 1997). 

O estudo dos cromossomos depende fundamentalmente 
da obtenção de um bom índice mitótico e da qualidade 
das preparações. Existem várias técnicas que possibili­
tam a obtenção de cromossomos metafásicos para a aná­
lise citogenética. Entre estas podemos citar: cultura de 
linfócitos, cultura de polpa de penas, método direto utili­
zando medula óssea, método direto utilizando células de 
embriões. 

Das 9.021 espécies de aves existentes no mundo, cerca 
de 5.100 são representantes da ordem Passeriformes, 
constituindo a ordem mais numerosa dentro da classe 
(Sick, 1996). 

Na ordem Passeriformes, devido ao pequeno porte, predo­
minam os estudos citogenéticos baseàdos nos métodos 
diretos de obtenção de metáfases, utilizando-se medula 
óssea ou embriões (Van Brink, 1959; Ohno et ai., 1964; 
Hammar, 1970; Bulatova, 1973; De Lucca, 1974). Como 
estes métodos levam o animal à morte, tornou-se neces­
sário o desenvolvimento de técnicas que preservassem a 
vida. 

Este trabalho tem por objetivo aplicar o método de cultura 
de polpa de penas jovens em espécies da ordem 
Passeriformes, visando à sexagem, assim como divulgá-lo, 
a fim de permitir estudos citogenéticos e de filogenia sem 
que haja o sacrifício do animal. 

Originários de criatórios conservacionistas particulares, 
foram analisadas 17 aves da ordem Passeriformes perten­
centes às seguintes espécies: 
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N2 de aves Espécie Nome vulgar 

03 Orizoborus maximiliani Bicudo 

03 Turdus fumigatus Sabiá-da-Mata 

03 Sa/tator similis Trinca-Ferro 
01 Saltator atricollis Bico-de-Pimenta 
03 Ramphocelus bresilius Tié-Sangue 
04 Grácula religiosa Mainá 

As preparações citológicas foram obtidas a partir de bul­
bos de penas jovens, seguindo-se a técnica desenvolvida 
por De Lucca e Rocha (1992). 

Nos animais adultos, quatro penas são retiradas da asa, 
e, após um período de aproximadamente 1 O dias, são ob­
tidos os bulbos jovens, onde se encontra grande número 
de células em divisão. Com auxílio de pinça, retira-se o 
tecido gelatinoso do interior dos bulbos, macerando-se até 
a obtenção de uma massa celular. 

Coloca-se o material em 1 Oml de meio de cultura RPMI 
1640 e divulsiona-se, homogeneizando com auxílio de pipeta 
Pasteur. Adicionam-se 6 gotas de solução de colchicina a 
0,0016% e incuba-se a 37°C por 40min. Após este tempo, 
centrifuga-se por 1 Omin a 1 OOOrpm e retira-se o 
sobrenadante, substituindo-o por 1 Oml de KCI 0,075N, 
deixando-se a 37°C por 30min. Após este tempo, 
centrifuga-se novamente, e substitui-se o sobrenadante por 
5ml de solução fixadora de metano! e ácido acético (3:1 ). 
Repetir este procedimento mais duas vezes e diluir o sedi­
mento em aproximadamente 0,5ml de solução fixadora. 
Pingar o material sobre lâmina previamente lavada e dei­
xar secar antes de corar em solução de Giemsa 3% em 
tampão fosfato pH 6.8 por 7min. 

Em animais jovens (aproximadamente 1 O dias) basta utili­
zar diretamente as penas da asa, que são naturalmente 
jovens. 

As melhores metáfases foram fotografadas ao microscó­
pio para montagem do cariótipo. 

O método que utiliza bulbo de penas jovens em 
Passeriformes forneceu material em quantidade e qualida­
de satisfatórios para o estudo dos cromossomos das es­
pécies, permitindo sua padronização e sexagem. 

Nas aves jovens foi observado um índice mitótico superior 
ao das aves adultas. 
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Em todas as espécies de Passeriformes analisadas neste 
trabalho, o cromossomo Z consiste de um macrocromossomo 
submetacêntrico, de tamanho aproximado ao 42 par, e o 
cromossomo W, um pequeno cromossomo que variou de 
acrocêntrico a metacêntrico, dependendo da espécie. 

Nas espécies cujo cariótipo ainda não é conhecido, ne­
cessita-se estudar primeiro uma fêmea para identificar o 
cromossomo que não tenha homólogo e que será corres­
pondente ao cromossomo Z. O macho, portanto, será por­
tador de dois destes cromossomos. O cromossomo W 
muitas vezes confunde-se com os microcromossomos, 
sendo de difícil identificação na maioria das espécies pela 
técnica convencional de coloração. 

O cromossomo sexual Z se apresenta correspondente em ta­
manho ao 42 ou 52 par na maioria das espécies analisadas, 
embora algumas tenham sido descritas com o cromossomo Z 
correspondendo ao 12 par (Boer, 1976; Boer e Sinoo, 1984; 
Bulatova, 1973; Renzoni e Vegni-Talluri, 1966; e Belterman e 
Boer, 1984). 

Embora em algumas espécies tenha sido observado um 
cromossomo W tão grande quanto o Z (Lucca e Aguiar, 
1976; Boer, 1976; Boer e Sinoo, 1984; Bulatova, 1973; 
Renzoni e Vegni-Talluri, 1966), na maioria das espécies 
analisadas este cromossomo corresponde em tamanho 
ao 8º, 92 ou 1 02 par devido à redução de tamanho que so­
freu durante o processo evolutivo (De Lucca, 1977). 

A técnica de cultura de polpa de penas jovens em 
Passeriformes apresenta vantagens sobre os outros mé­
todos de obtenção de cromossomos. Mantém a ave viva, o 
que não é possível nos outros métodos, permitindo, além 
do estudo dos cromossomos, a sexagem. Um dos proble-· 
mas desta técnica, é que os bulbos de pena devem ser 
retirados, e o material, implantado em no máximo 12 ho­
ras, sempre mantido resfriado, o que prejudica a análise 
de aves que se encontrem em lugares de difícil acesso. 
Alem disso, o pequeno calibre das penas requer maior 
delicadeza na retirada do tecido que será cultivado para 
obtenção dos cromossomos. 

O maior índice mitótico obtido em pássaros jovens, na 
primeira emplumação, é um reflexo da grande intensida­
de de proliferação celular dos tecidos em tal fase da vida. 
Nesta idade, a sexagem é muito interessante, pois per­
mite a projeção dos pares para a formação de futuros 
casais. 

Cytogenetic study was carried out in 17 birds of six species of Passeriformes order, utilizing the young pulp feather 
culture method. Objective isto divulge the utilization of this inofensive method to study small birds chromosomes. 

Keywords: birds; chromosomes; sex determination. 
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